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ESCATOLOGIA JEOVISTA 

Pr. Natanael Rinaldi 

 

INTRODUÇÃO 

Quando as Testemunhas de Jeová (daqui para frente indicadas pela sigla TJs) resolvem 
combater uma doutrina bíblica da qual discordam, partem para a acusação de que tal ensino é 
de origem pagã. Assim acontece com a doutrina da natureza imaterial do homem (alma e 
espírito) entidade que sobrevive à morte do corpo em estado consciente. 

ά!ƭƎǳƴǎ ŎƭŞǊƛƎƻǎ Řŀ ŎǊƛǎǘŀƴŘŀŘŜΣ ǇŀǊŀ ŀǇƻƛŀǊŜƳ o ensino babilônico pagão e o estado grego 
pagão, que diz ser a alma humana imortal e que ela não morre com o corpo, citam as palavras: 
άbńƻ ǘŜƳŀƛǎ ƻǎ ǉǳŜ ƳŀǘŀƳ ƻ ŎƻǊǇƻΣ Ŝ ƴńƻ ǇƻŘŜƳ ƳŀǘŀǊ ŀ ŀƭƳŀέ. Param aí, em vez de citar 
todas as palavras de Jesus, porque o versículo Mateus 10.28 prossegue, dizendo: ά¢ŜƳŜƛ ŀƴǘŜǎ 
ŀǉǳŜƭŜ ǉǳŜ ǇƻŘŜ ŦŀȊŜǊ ǇŜǊŜŎŜǊ ƴƻ ƛƴŦŜǊƴƻ ώDŜŜƴŀϐ ŀ ŀƭƳŀ ώǇǎƛǉǳŜϐ Ŝ ƻ ŎƻǊǇƻέΦ Portanto, não é 
impossível ao Deus Todo-poderoso destruir a alma humana, eliminá-la da existência. 

Coisas Em Que É Impossível Que Deus Minta, p.145. 

Para reforçar sua posição de que a doutrina do inferno de tormento eterno e consciente 
também é de origem pagã citam: 

Também os hindus, os budistas e os muçulmanos ensinam que o inferno é um lugar de 
tormento. Não é de admirar que aqueles a quem se ensinou isso costumem dizer que, se o 
inferno é um lugar tão ruim assim, nem querem falar sobre ele. 

Poderá Viver Para Sempre no Paraíso na Terra, p.81. 

Feito isso, pensam poder argumentar facilmente e introduzir suas heresias sem mais 
receio de serem rejeitados, ao ensinarem de modo oposto ao que a BÍblia diz sobre o assunto, 
porque já conseguiram, de princípio, fazer crer que aceitar a Bíblia é estar do lado do 
paganismo. 

Mas, o que esquecem de dizer, é que a autoridade religiosa dos seus ensinos não está 
realmente na Bíblia, mas naquilo que ensinou o seu líder fundador Charles Taze Russell. 

A doutrina do inferno, como lugar de tormento de castigo eterno, é assim negada pelas 
razões que a Sociedade Torre de Vigia esclarece: 

ORGANIZADO O TESTEMUNHO DO NOVO MUNDO 

ά/ƻƳ ƳŜƴƻǎ ŘŜ ǾƛƴǘŜ ŀƴƻǎ ŘŜ ƛŘŀŘŜ /ƘŀǊƭŜǎ ¢ŀȊŜ wǳǎǎŜƭƭΣ ƻ ǊŜŘŀǘƻǊΣ ǘƛƴƘŀ ǎƛŘƻ ƳŜƳōǊƻ Řŀ 
Igreja Congregacional e crente fervoroso na doutrina da tortura eterna das almas condenadas 
num inferno de fogo e enxofre literais. Mas, ao tratar de converter ao cristianismo um 
conhecido descrente, ele próprio foi derrotado na sua posição sectária e impelido ao 
cepticismo. Avidamente começou a investigar as religiões pagãs em busca da verdade sobre o 
propósito de Deus e o destino do homem. Provando que todas essas não eram satisfatórias, e 
antes de deixar por completo a investigação religiosa, ele empreendeu a pesquisa nas Escrituras 
Sagradas do ponto de vista cético, então livre das falsas doutrinas religiosas dos sistemas 
ǎŜŎǘłǊƛƻǎ Řŀ ŎǊƛǎǘŀƴŘŀŘŜέ. A Sentinela, março de 1953, p.39. 

Como se vê, a doutrina do inferno é negada pelas TJs como consequência do ensino do 
seu líder fundador, que passou a interpretar a Bíblia do ponto de vista do cético, que é um 
incrédulo. O que o apóstolo Paulo diz do homem incrédulo ou homem natural? 

"Ora o homem natural não compreende as coisas do Espírito de Deus, porque lhe 

parecem loucura; e não pode entendê-las, porque elas se discernem espiritualmenteò (1Co. 2.14). 
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E para que se não diga que há exagero na afirmação de que tais doutrinas são produto 
do ensino do seu lider fundador, citamos o Anuário das Testemunhas de Jeová de 1976, p. 106, 
onde se lê: 

Em essência, mostramos que a Sociedade é uma organização inteiramente religiosa; que os 
membros aceitam como seus princípios de crença a santa Biblia, conforme explicada por 
Charles T. Russell; que C. T. Russell, durante sua vida, escreveu e publicou seis volumes de 
Estudos das Escrituras, e, já em 1896 prometeu o sétimo volume, que trataria de Ezequiel e de 
Revelação; que, no seu leito de morte, declarou que outrem escreveria o sétimo volume; que, 
pouco depois de sua morte, a comissão executiva da Sociedade autorizou C. J. Woodworth e 
George H. Fischer a escrever e apresentar o manuscrito para consideração, sem qualquer 
promessa sendo feita a respeito de sua publicação; que o manuscrito sobre Revelação foi 
terminado antes que os Estados Unidos entrassem na guerra, e que todo o manuscrito do 
inteiro livro (exceto o capítulo sobre o Templo) estava nas mãos do impressor. 

Anuário das Testemunhas de Jeová, 1976, p. 106. 

 

Perguntam as TJs no livro Raciocínio à Base das Escrituras, p. 386: 

SÃO AS TESTEMUNHAS DE JEOVÁ UMA SEITA OU UM CULTO? - Há os que definem seita com um 
grupo que se desagregou de uma religião estabelecida. Outros aplicam o termo a um grupo que 
segue determinado líder ou mestre humano. Raciocínios à Base das /escrituras, p. 386. 

Quem é o líder humano que as TJs obedecem cegamente? Denominam um grupo de 
ƘƻƳŜƴǎ ǎŜŘƛŀŘƻ ƴƻ .ǊƻƻƪƭȅƴΣ bƻǾŀ LƻǊǉǳŜΣ 9¦!Σ ŎƻƳƻ ƻ άǎŜǊǾƻ ŦƛŜƭ Ŝ ŘƛǎŎǊŜǘƻέ ς a autoridade 
maior das TJs, e ressaltamos: maior autoridade que a Bíblia Sagrada, que dizem obedecer acima 
de tudo: 

O SERVO DESIGNADO NA SUA VOLTA 

A agência que o Senhor usa para distribuir ou dispensar a Sua verdade é chamada o seu "servo 
fiel e prudente". Quem é, pois, o servo fiel e prudente, que o Senhor constituiu sobre a sua casa, 
para dar o sustento a seu tempo! Bem-aventurado aquele servo que o Senhor, quando vier 
[eltón], achar servindo assim (Mateus 24:45-47, Almeida). Isto claramente mostra que o Senhor 
usaria uma só organização, e não uma multidão de diferentes seitas em conflito para distribuir a 
sua mensagem. O "servo fiel e prudente" é uma companhia que segue o exemplo do seu Chefe. 
Esse "servo" é o restante dos irmãos espirituais de Cristo. O profeta de Deus os identifica, 
dizendo: "Vós sois minhas testemunhas, diz Jehovah, o meu servo a quem escolhi"τ Isaías 
43:10. Seja Deus Verdadeiro, p.188. 

 
E dizem também as TJs: 

Como conheceríamos o caminho da verdade se não tivesse havido a ajuda da organização? 
Podemos realmente passar sem a orientação da organização de Deus? Não, não podemos! τ 
Veja Atos 15:2,28,29; 16:4,5.  A Sentinela, 15 de julho de 1983. 

 

Segundo as TJs, o que acontece se nos ativermos só à Bíblia? 

Dizem que basta ler exclusivamente a Bíblia, quer em particular, quer em pequenos grupos em 
casa. Mas, o que é estranho, é que por meio de tal Ψleitura da BíbliaΩΣ voltaram novamente para 
trás, para as doutrinas apóstatas que os comentários dos clérigos da cristandade estavam 
ensinando há 100 anos.  A Sentinela, 1 de junho de 1982, p. 28. 
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I ς A Natureza Do Homem 

A criação do homem é descrita em Gênesis 2.7: ñE formou o Senhor Deus o homem do pó 

da terra, e soprou em seus narizes o fôlego da vida [em hebraico nesheman Khayim]; e O homem 

foi feito alma vivente". O homem foi, pois, formado de duas naturezas: 

1. A natureza material - o corpo; 

2. A natureza imaterial - o espírito e a alma. 

Que foi que Deus criou? A natureza material (o corpo) ou a natureza imaterial (o 
espírito e a alma)? 

Em primeiro lugar, nota-se que Deus formou o homem da matéria já existente, isto é, o 
corpo ou o homem exterior (2Co. 4.16). O corpo desse homem não foi criado no sentido de que 
fora gerado do nada. Gênesis 2.7 diz que foi formado do pó da terra, isto é, duma matéria já 
existente. 

Mas, a natureza imaterial, ou o homem interior (2Co. 4.16), o indivíduo Adão, ou seu 
espírito e alma, foram criados pelo fôlego de Deus. "Fala o Senhor, o que estende o céu, e que 

funda a terra, e que forma o espírito do homem dentro dele" (Zc. 12.1). Então, o homem exterior 
é o corpo e o homem interior é o espírito e a alma: 

"E todo o vosso espírito, e alma [homem interior] e corpo [homem exterior] , sejam 

plenamente conservados irrepreensíveis para a vinda de nosso Senhor Jesus Cristo" (1Ts. 5.23). 
Embora distintos - espírito e alma ς(Hb. 4.12), nunca são separados. 

Vejamos o que Paulo tem a dizer sobre essas duas naturezas - material e imaterial - do 
homem: 

òPor isso não desfalecemos; mas, ainda que o nosso homem exterior se corrompa, o 

interior, contudo, se renova de dia em dia. Porque a nossa leve e momentânea tribulação produz 

para nós um peso eterno de glória mui excelente; não atentando nós nas coisas que se veem, mas 

nas que se não veem; porque as que se veem são temporais, e as que se não veem s«o eternasò 

(2Co. 4.16-18). 

"Porque sabemos que, se a nossa casa terrestre deste tabernáculo se desfizer, temos de 

Deus um edifício, uma casa não feita por mãos, eterna, nos céus. E por isso também gememos, 

desejando ser revestidos da nossa habitação que é do céu; se todavia, estando vestidos, não 

formos achados nus. Porque também nós os que estamos neste tabernáculo, gememos carregados; 

não porque queremos ser despidos, mas revestidos, para que o mortal seja absorvido pela vida. 

Ora, quem para isto mesmo nos preparou foi Deus, o qual nos deu também o penhor do Espirito. 

Pelo que estamos sempre de bom ânimo, sabendo  que, enquanto estamos no corpo, vivemos 

ausentes do Senhor (porque andamos por fé e não por vista. Mas temos confiança e desejamos 

deixar este corpo para habitar com o Senhor. Pelo que muito desejamos também ser-lhe 

agradáveis, quer presentes, quer ausentesò (2Co. 5.1-9). 

Os contrastes apresentados neste longo trecho da Bíblia devem ser distinguidos 
(contrastes, dizemos; não contradições): 

1º Contraste - v. 16 - "homem exterior" e "o homem interior". O homem exterior é o 
corpo ς o homem físico; o homem interior é o homem imaterial ς o espírito e a alma. 

2º Contraste - v. 16 - "corromper" e "renova". O homem exterior vai se desgastando 
com o tempo, tornando-se decrépito; mas o homem "interior" se "renova" de dia em dia.  

3º Contraste- v. 17 - "leve" contrastada com "peso"; 

4º Contraste - v. 17 - "tribulação" contrastada com "glória"; 

5º Contraste - v. 17 - "momentânea" contrastada com "eterno"; 

6º Contraste - v. 18 - "coisas que se veem" em oposição com "as que se não veem". Este 
contraste é de grande importância, pois está em conexão com o emprego da palavra grega 
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AIOONIOS, e está em relação com a palavra "temporais" (v. 18). Temporais significa fugaz, 
passageiro, transitório; e eterno significa sem fim, permanente, duradouro. 

7º Contraste - v. 1 - "nossa casa terrestre deste tabernácǳƭƻέ contrastada com "casa não 
feita por mãos, eterna, nos céus". 

8º Contraste - v. 1 "se desfizer" contrastada com "eterna, nos céus"; 

9º Contraste - v. 2-3- "revestidos" e/ou "vestidos" contrastado com "nu" (sem o corpo) 
e "vestidos" ou "revestidos" estar com o corpo ressuscitado. As naturezas material e imaterial 
são separadas pela morte; e o espírito e alma (imaterial) como entidade espiritual não está 
completa. Aí é que reside a razão porque o homem precisa ressuscitar, pois o homem foi criado 
como um todo - espírito, alma e corpo (1Ts. 5.23). A morte física é algo inatural e o estado do 
homem "despido" (2Co. 5.1) não é um estado completo, pelo que então a ressurreição se torna 
imprescindível. 

10º Contraste - v. 6 - "estamos no corpo" contrastado com "ausentes do Senhor". 

11º Contraste - v. 7 - "por fé" é contrastada com "por vista"; 

12º Contraste - v. 8 - "deixar este corpo" contrastando com "habitar com o Senhor". 

Quando Deus disse a Adão, em Gênesis 2.17, "certamente morrerás" estava dizendo que 
Adão cessaria de existir no mesmo dia em que ele comesse do fruto da árvore proibida? Qual o 
significado da palavra MORTE? 

Se LUZ significa VIDA - "Nele estava a vida, e a vida era a luz dos homens; e a luz 

resplandece nas trevas, e as trevas não a compreenderam" (Jo. 1.4-5) então a MORTE é 
simbolizada pelas TREVAS e alienação de Deus. 

"E a condenação é esta: que a luz veio ao mundo, e os homens amaram mais as trevas do 

que a luz, porque as suas obras eram más. Porque todo aquele que faz o mal aborrece a luz, e não 

vem para a luz, para que as suas obras não sejam reprovadas. Mas quem pratica a verdade vem 

para a luz, a fim de que as suas obras sejam manifestas, porque são feitas em Deus" (Jo. 3.19-21). 

"Mas vós sois a geração eleita, o sacerdócio real, a nação santa, o povo adquirido, para 

que anuncieis as virtudes daquele que vos chamou das trevas para a sua maravilhosa luz" (1Pe. 
2.9). 

"Lançai, pois, o servo inútil nas trevas exteriores; ali haverá choro e ranger de dentes" 

(Mt. 25.30). 

As TJs, embora ensinem o aniquilamento, concordam que a MORTE experimentada por 
Adão e Eva no Éden foi realmente a alienação de Deus, pois dizem sobre o episódio do Éden: 

Assim, por comerem do fruto proibido, adão e Eva se retiraram da sujeição ao governo de Deus. 
tŀǎǎŀǊŀƳ ŀ ŀƎƛǊ ǇƻǊ Ŏƻƴǘŀ ǇǊƽǇǊƛŀΣ ŦŀȊŜƴŘƻ ƻ ǉǳŜ Ş άōƻƳέ ƻǳ άƳŀǳέ ǎŜƎǳƴŘƻ ǎǳŀǎ ǇǊƽǇǊƛŀǎ 
inclinações.  Poderá Viver Para Sempre no Paraíso na Terra, p. 101. 

No Novo Testamento, a palavra grega THANATOS é usada 111 vezes para morte. O Vine's 
Expository Dictionary no verbete THANATOS declara: 
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Como declara o dicionarista "MORTEέ é o oposto à vida; nunca denota inexistência. Como 
vida espiritual é existência consciente em comunhão com Deus, assim morte espiritual é uma 
existência consciente da separação de Deus". 

A respeito da morte espiritual a Bíblia refere-se frequentemente: 

"Jesus, porém, disse-lhe: Segue-me. Deixa aos mortos sepultar os seus mortos" (Mt. 8.22). 

"Porque este meu filho estava morto, e reviveu; tinha-se perdido e foi achado" (Lc. 15.24). 

"Estando nós ainda mortos em nossas ofensas, nos vivificou juntamente com Cristo (pela 

graça sois salvos)" (Ef. 2.5). 

"Mas a que vive em deleites, vivendo está morta" (1Tm. 5.6). 

"Nós sabemos que passamos da morte para a vida, porque amamos os irmãos. Quem não 

ama a seu irmão permanece na morte" (1Jo. 3.14). 

As TJs esforçam-se para sustentar sua crença de que a morte é inexistência e dizem: 

Em termos simples, a morte é o contrário da vida. A Bíblia mostra isso em Eclesiastes 9:5,10. 
Segundo a versão Almeida revista e corrigida, estes versículos rezam: άtƻǊǉǳŜ ƻǎ ǾƛǾƻǎ ǎŀōŜƳ 
que hão de morrer, mas os mortos não sabem coisa nenhuma, nem tampouco eles têm jamais 
recompensa, mas a sua memória ficou entregue ao esquecimento. Tudo quanto te vier à mão 
para fazer, faze-o conforme as tuas forças, porque na sepultura, para onde tu vais, não há obra, 
nem indústria, nem ciência, nem sabedoria ŀƭƎǳƳŀέ. 

Poderá Viver Para Sempre no Paraíso na Terra, p. 77. 

 

Refutando a crença das TJs que morte é inexistência, devemos ter presente que ao 
adotarmos um princípio de interpretação de determinada passagem bíblica, devemos aplicá-lo 
a todo o texto. Se entendemos de Eclesiastes 9.5-10 que ños mortos n«o sabem coisa nenhumaò 
no seu sentido absoluto, então é mister entender também que [os mortos] ñnem tampouco eles 

t°m jamais recompensaò. 

Desde que as TJs interpretam o texto no sentido absoluto, são forçados a admitir que 
não há nenhuma recompensa para os mortos e, assim, devem negar a possibilidade da 
imortalidade como um dom de Deus para os justos, segundo creem. Sendo assim, não deve 
haver ressurreicão dos justos como recompensa. E, desde que Abraão, Isaque e Jacó estão 
mortos e "os mortos não tem jamais recompensa", não devem eles ressuscitar, ficando anulada a 
promessa de Mateus 16.27 e Apocalipse 22.12. Concordam com isso as TJs? É óbvio, pois, que 
há restrição na interpretação de Eclesiastes 9.5-10. E essa restrição dos mortos não saberem 
nada está restrita em Eclesiastes 9.6, quando afirma que não sabem coisa nenhuma "nem coisa 

alguma que se faz debaixo do sol". Não porque não saibam coisa nenhuma, mas porque 
entraram em outra diferente realidade, ou outra dimensão (Ap. 6.9-11). 

Procurando reforçar sua crença de que a morte é inexistência, as TJs citam ainda: 

Isto significa que os mortos não podem fazer nada e não podem sentir nada. Não têm mais 
pensamento algum, conforme a Bíblia declara: "Não confieis nos nobres, nem no filho do 
homem terreno, a quem não pertence a salvação. Sai-lhe o espírito, ele volta ao seu solo; neste 
diâ perecem deveras os seus pensamentos" (Salmo 146:3,4).Poderá Viver Para Sempre..., p. 77. 

Ainda erram as TJ ao citar o Salmo 146.3-4, pois no hebraico a palavra para 
pensamentos é ESTONATH, que tem o significado de propósito, desígnio. No dia em que o 
homem morre, seus pensamentos ou propósitos perecem. E por que? Não porque os mortos 
estejam inconscientes ou inexistentes, mas porque a morte tornou impossível concretizar os 
planos do homem enquanto vivo. Assim, seus desígnios ou projetos perecem, isto é, ficam 
frustrados. Exemplo disso vemos em Lucas 12.16, onde o homem rico viu frustrado seu plano 
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de construir celeiros para recolher os seus bens e não pôde levar a cabo suas intenções (Lc. 
12.16-20). 

Em Isaías 55.7 lemos: "Deixe o ímpio o seu caminho, e o homem maligno os seus 

pensamentos". Devemos entender do texto que alguém ao converter-se deve deixar de existir 
porque deixou os pensamentos antigos? Mas, como é próprio das TJs, ao querer fazer valer 
seus ensinos da inexistência do homem na morte, continuam: 

Na morte, o espírito do homem, sua força de vida, que é sustentada pela respiração, "sai". 
Deixa de existir. De modo que os sentidos do homem, a audição, a visão, o tato, o olfato e o 
paladar, que dependem de sua capacidade de pensar, param todos. Segundo a Bíblia, os mortos 
entram num estado de inconsciência total.  Poderá Viver Para Sempre... p. 77. 

Entendem que o espírito do homem não tem personalidade, não passando de "sua 
força de vida, que é sustentada pela respiração". Com a morte, o homem não pode ver (visão), 
ouvir (audição), sentir o sabor (paladar), falar etc., pois segundo entendem o espírito do 
homem é apenas "sua força de vida". 

Ora, a Bíblia ao falar da natureza de Deus, diz que Deus é Espírito (Jo. 4.24). Eis o que 
dizem as TJs da natureza de Deus como espírito: 

AS QUALIDADES DE DEUS E PORQUE DEVEMOS ADORAR SÓ A ELE 

O que nos conta a própria Bíblia sobre Deus? Ela nos diz que ά5Ŝǳǎ Ş 9ǎǇƝǊƛǘƻέ (João 4:24). Um 
espírito não se compõe de carne e sangue, nem de outras substâncias materiais que possamos 
ver ou sentir por meio dos sensos humanos. A Verdade Que Conduz à Vida Eterna, p. 19. 

 
E depois, definindo a natureza do espírito do homem, afirmam as TJs: 

O espírito é simplesmente a força de vida que faz com que a pessoa viva. O espírito não tem 
personalidade, nem pode fazer o que a pessoa faz. Não pode pensar, falar, ouvir, ver ou sentir. 
Neste sentido, pode ser comparado à corrente elétrica da bateria dum automóvel. 

A Verdade Que Conduz à Vida Eterna p. 39. 

Ora, vejamos a que conclusão podemos chegar, a partir dessas duas declarações: 

 Deus é Espírito (Jo. 4.24). 

 Um espírito não tem personalidade, nem pode fazer o que a pessoa faz. Não pode 
pensar, falar, ouvir, ver ou sentir. 

Logo, quem é o Deus das Testemunhas de Jeová? 

Em Hebreus 12.9 lemos: òAl®m do que, tivemos nossos pais segundo a carne para nos 

corrigirem, e nós os reverenciamos; não nos sujeitaremos muito mais ao PAI DOS ESPÍRITOS para 

vivermos?''. 

Se Deus é Pai dos nossos espíritos, nossos espíritos devem ter semelhança com o 
Espírito de Deus: "E disse Deus: Façamos o homem à nossa imagem, conforme à nossa 

semelhança. E criou Deus o homem à sua imagem; à imagem de Deus o criou; macho e fêmea os 

criouò (Gn. 1.26-27). 

Podemos ver a imagem de Deus no homem do modo seguinte: 

a) na nossa natureza moral: o senso de certo e errado; 

b) na nossa natureza estética: o amor à beleza; 

c) na nossa natureza intelectual: o desejo de conhecer a verdade, a habilidade do raciocínio, a 
fala, e outros meios de comunicação; 

d) na nossa natureza espiritual: o desejo de adorar e a capacidade de ter comunhão com 
Deus; 
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e) na nossa natureza criadora: o desejo de melhorar o ambiente que nos cerca. O homem 
constrói barragens, arranha céus, movimenta máquinas, gera e aproveita a eletricidade etc. 

Estas coisas provêm da natureza de Deus e tornam o homem tão diferente dos animais 
irracionais. 

O homem foi criado com uma medida dos atributos de Deus. 
Certificai-vos de Todas as Coisas, p. 102. 

As TJs, que são excentricamente materialistas, comparam o homem com um 
automóvel, seu motor, a corrente elétrica da bateria, mas se esquecem da pessoa do motorista, 
que é o mais importante, pois o automóvel com todos os seus pertences inconscientes, sem 
vontade, nem inteligência, não pode por-se em movimento, virar à direita ou à esquerda, nem 
acender faróis, buzinar, frear etc. Vejamos: 

"Na verdade, há um espírito no homem; e a inspiração do Todo-poderoso os faz 

entendidos" (Jó 32:8). 

"Porque qual dos homens sabera as coisas do homem, senão o espírito do homem, que 

nele está?" (1Co. 2.11). 

Dentro de sua insistência característica, prosseguem as TJs: 

No estado morto, tanto os humanos como os animais estão na mesma condição de 
inconsciência total. Note como a Bíblia salienta este ponto: "Como morre um, assim morre o 
outro; e todos eles têm apenas um só espirito, de modo que não há nenhuma superioridade do 
homem sobre o animal, pois tudo é vaidade. Todos vão para um só lugar. Todos eles vieram a 
ser do pó e todos eles retornam ao pó" (Eclesiastes 3:19,20). O "espírito" que faz os animais 
viver é o mesmo que faz os humanos viver. Quando este "espirito", ou invisível força de vida sai, 
tanto o homem como o animal voltam ao pó do qual foram feitos. 

Poderá Viverá Viver Para Sempre... p. 77. 

Salomão está apenas afirmando que a morte traz para os corpos ς tanto do homem 
como do animal ς a ida para um único lugar, a sepultura. É o que está dito no verso 20: "Todos 

vão para o mesmo lugar; todos procedem do pó, e ao pó tornarão". No v. 21 Salomão fala da 
parte do homem que sobrevive à morte - o espírito do homem - estabelecendo que após a 
morte o homem sobe, como se lê em Eclesiastes 12.7: ñO pó volta à terra, como o era, e o 

espírito volta a Deus, que o deuò. A expressão original sugere um espírito com personalidade, 
não um "fôlego de vida" impessoal. Com efeito, faz-se essa descoberta ao consultar a versão 
grega da LXX, onde a preposição "a" não tem sido traduzida no grego usando "eis" (a, em, para) 
senão traduzida pela partícula έǇróǎέ (kai to pneuma epistrpse PROS ton Theon os edokenauto), 
cujo significado literal é άencontrar-se no mesmo lugar", isto é, "cara a cara" com outra pessoa 
e estar em comunicação com ela em um verdadeiro intercâmbio de impressões. 

Em Lucas 23.16 Jesus disse: "Pai, nas tuas mãos entrego o meu espírito" . De novo, em 
Atos 7.59 podemos ler que Estêvão fez a mesma oração, porém a Jesus: "Senhor Jesus, recebe o 

meu espírito". Se o espírito do homem fosse simplesmente o seu "fôlego de vida" ou "força de 
vidaέ que anima seres humanos e animais, isto não ocorreria. Mas, ainda assim, dizem as TJs: 

O espírito é algo invisível, porém, ativo, uma força ativa como o vento. No caso do homem, uma 
força ativa invisível que move a alma humana visível, terrena. 

Coisas Em Que É Impossível Que Deus Minta, p. 148. 

Indicam ainda as TJs que a palavra espírito tem os seguintes significados na Bíblia: 

A popular versão de João Ferreira de Almeida, edição revista e corrigida da Bíblia, traduz a 
palavra hebraica rúah por "espírito, viração, vento, sopro, animo, ira, fora de si (espírito, 
margem), assopro, respirar, bafo, soprar, respiração, respiro, fôlego, (long) ânimo, coração, 
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hálito, banda, direções, ar, mas nunca por ϥŀƭƳŀΩ. Coisas Em Que É Impossível Que Deus 
Minta, p. 149. 

Recusam-se a indicar que em algumas passagens a palavra "espíritoέ (do grego pneuma) 
identifica a parte do homem que se separa do corpo como entidade consciente e inteligente. 
Assim é que lemos com esse sentido: 

"Quanto a mim, Daniel, o meu espírito foi abatido dentro do corpo..." (Dn. 7.15). 

É digno de nota que o espírito de Daniel sentiu aflição, e para tanto seria necessário que 
tivesse inteligência e também sensibilidade, o que só é próprio de uma personalidade. Um 
άŦôlego de vida", uma "força de vida", um "assopro", um "vento", um "ânimo", uma 
"respiração" etc. não poderiam experimentar aflição ou outra qualquer emoção. 

"A universal assembleia e igreja dos primogênitos, que estão inscritos nos céus, e a Deus, 

o juiz de todos, e aos espíritos dos justos aperfeiçoados" (Hb. 12.23). 

Poderiam as TJs referir-se ao texto em apreço lendo "ao fôlego dos justos", "a força de 
vida dos justosέ, "ao vento dos justosέΣ "ao ânimo dos justosέ, "a respiração dos justosέ??? 

"Eu fui arrebatado em espírito [assopro, vento, ânimo, respiração, fôlego de vida, força 
de vida] no dia do Senhor, e ouvi detrás de mim uma grande voz, como de trombeta, que dizia: O 

que vês, escreve-o num livro, e envia-o às sete igreja que est«o na Ćsiaò (Ap. 1.10-11). 

"Porque Deus, a quem sirvo em meu espírito [assopro, vento, ânimo, respiração, fôlego 
de vida, força de vida], no Evangelho de seu Filho, me é testemunha de como incessantemente 

faço menção de vós" (Rm. 1.9). 

"O mesmo Espírito testifica com o nosso espírito [vento, ânimo, respiração, fôlego de 
vida, força de vida] que somos filhos de Deus" (Rm. 8.16). 

Deus ilumina o homem pela comunicação da sua verdade ao seu espírito, sendo o 
espírito do homem aquela parte do ser humano ao qual Deus, que também é Espírito (João 
4.24) comunica a sua vontade. 

Se ΨruachΩ ou ΨpneumaΩ significasse simplesmente "ventoέ, "fôlego", "força de vida", 
"ânimo", "respiraçãoέ bastaria substituir a palavra espírito por qualquer das palavras citadas e 
não haveria diferença de sentido. Mas, façamos um teste e veremos que aberrações resultarão 
substituir a palavra espírito nos seguintes textos bíblicos: Mt. 26.41; Lc. 23.46; Jo. 4.24; 1Co. 
5.5; 2Co. 7.1. Corretamente, dizem as TJs: 

! .Ɲōƭƛŀ {ŀƎǊŀŘŀ ŦŀȊ ŘƛŦŜǊŜƴœŀ ŜƴǘǊŜ άŀƭƳŀέ Ŝ "espírito". Em Hebreus 4:12 lemos άA palavra de 
Deus é viva e exerce poder, é mais afiada do que qualquer espada de dois gumes, e penetra até 
a divisão da alma [psiqué] e do espírito [pneuma]έ. 

Coisas Em Que É Impossível Que Deus Minta, p.148. 

Indicam ainda corretarnente que a palavra alma é mencionada 852 vezes na Bíblia (750 
vezes no Velho Testamento e 102 no Novo Testamento): 

Naturalmente, os escritores originais da Bíblia não a chamaram de alma. Os escritores 
hebraicos, desde o profeta Isaías até o profeta Zacarias, chamavam-na de "néfes", e esta palavra 
ocorre 750 vezes nas Escrituras Hebraicas inspiradas. Quando estas Escritruras Hebraicas foram 
traduzidas para o grego comum, nos últimos três séculos antes de nossa Era Comum, 
produzindo-se assim o que é conhecido por Versão dos Setenta grega (ou Septuaginta), os 
tradutores usaram a palavra grega psiqué para a palavra hebraica néfes. Ao se escreverem as 
Escrituras Gregas Cristãs, no primeiro século de nossa Era Comum, os escritores inspirados 
continuaram a usar a palavra psiqué, e esta palavra ocorre 102 vezes nas Escrituras Gregas 
Cristãs. A Bíblia Sagrada, portanto, tem muito a dizer sobre o que se chama "alma", falando 
dela, ao todo 852 vezes. Coisas Em que É Impossível Que Deus Minta, p.135. 
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Erram, entretanto, as TJs, quando limitam o emprego da palavra alma com os sentidos 
de: 1) a própria pessoa; 2) a vida da pessoa; 3) o sangue da pessoa. 

Cada έƴéfesέ significa "cada homem" (Êxodo 12:16); toda nefés que significa toda pessoa 
(Levítico 7:27; 17:15; 23:29); "a néfes que" significa άŀǉǳŜƭŜ ǉǳŜΣ ƻ homem que" (Levítico 
7:20,27; Números 15:30). Néfes significa também "vida" (282 vezes); "néfes do homem" 
significa "a vida do homem" (Gênesis 9:5) e "em (ou por) tua néfes" significa "tua vida está em 
jogo" (Gênesis 19:17). E quanto a néfes, em Gênesis 9.4-5; Levítico 17:11 diz: "a alma 
(estritamente distinta da noção grega sobre a alma), cuja sede está no sangue". Quanto a néfes 
em Gênesis 1:20 diz: a substância que respira, fazendo o homem e os animais seres viventes. 

Coisas em Que É impossível que Deus Minta, p. 143. 

4) E igualam a alma dos homens à alma dos animais: 

 

É Esta Vida Tudo que Há, p.40. 

5) E dizem que a alma humana morre, como a alma dos animais: 

"A alma que pecar τ ela é que morrerá", explica Ezequiel 18:4 e 20. E, se recorrer a Josué 
10:28-39, encontrará sete lugares em que se fala da alma como sendo morta ou destruída. 

Poderá Viver Para Sempre no Paraíso na Terra, p. 79. 

6) Mas as TJs admitem que: 

Minha néfes ǎƛƎƴƛŦƛŎŀ άŜǳέ (Gênesis 27:4,25; Isaías 1:11); "tua néfes" significa "tu" (Gênesis 
27:19,31; Isaías 43:4; 51:23); "sua néfes" significa άŜƭŜΣ ŜƭŜ ƳŜǎƳƻέ(Números 30:2; Isaías 53:10); 
"sua néfes" significa "ela, ela mesma." (Números 30:5-12); "nossa néfes" significa "nós, nós 
mesmos" (Salmo 124). Coisas em Que É Impossível Que Deus Minta, p. 142/143. 

 

A Bíblia emprega, como vimos, a palavra alma com vários sentidos, reconhecidos até 
mesmo pelas TJs. Assim, ocorre com a palavra alma o que ocorre com a palavra leite, que 
também é empregada com vários sentidos: 

a) leite - com o sentido de líquido branco, alimento (Gn. 18.8); 

b) leite - com o sentido de bênção material (Nm. 14.8); 

c) leite - com o sentido de alimento espiritual (1Pe. 2.2). 

O primeiro sentido da palavra alma acima é literal, e os os dois últimos são figurados. 
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A Bíblia emprega a palavra alma com o sentido de pessoa? A resposta é sim! Exemplos: 
Gênesis 46.27; Êxodo 1.5; Atos 27.37 e muitos outros textos. 

A Bíblia limita o emprego da palavra alma ao significado unicamente ŘŜ ΨpessoaΩ? Não! 
Se assim fosse, em todas as referências bíblicas onde encontramos a palavra alma, poderíamos 
substituí-la pela palavra pessoa e o sentido seria o mesmo. Façamos algumas provas 
substituindo a palavra alma por pessoa: 

"Produzam as águas abundantemente répteis de pessoa viventeέ (Gn. 1.20). 

"Produza a terra pessoa vivente conforme a sua espécie..." (Gn. 1.24). 

"Derramou o segundo anjo a sua taça sobre o mar. O mar tornou-se em sangue como de 
um morto, e morreu toda a pessoa vivente das que estavam no mar" (Ap. 16.3). 

Assim sendo, vemos que nem sempre a Bíblia usa a palavra alma como pessoa, e 
quando o faz é no sentido figurado. Não basta ter um corpo e uma vida, como os animais, para 
ser uma pessoa racional. 

A Bíblia emprega a palavra alma com o sentido de vida ou vidas? Sim. Exemplos: 

"Escapa-te, por tua alma" - TNM (Gn. 19.17). 

"...essa alma terá de ser decepada de diante de mim" - TNM (Lv. 22.3). 

As palavras alma e vida são distintas? Sim. Para provar que tais palavras são distintas, 
leiamos: 

"Para desviar a sua alma da cova, e a sua vida de passar pela espada" (Jó 33.18). 

"A sua alma se vai chegando à cova, e a sua vida ao que traz morte" (Jó 33.22). 

"Pois a minha alma já teve bastante calamidades, e a minha própria vida, entrou até em 

contato com o SEOL" (Sl. 88.3). 

A Bíblia emprega a palavra alma com o sentido de sangue? Sim. Exemplos: 

"Pois a alma de todo tipo de carne é o seu sangue pela alma nele" (Lv. 17.14). 

"Apenas toma a firme resolução de não comer o sangue, porque o sangue é a alma" (Dt. 
12.23). 

A Bíblia limita a palavra alma ao significado de sangue? Não. Exemplos: 

"Ó Jeová, meu Deus, por favor, faze a alma [sangue] deste menino voltar para dentro 

dele. Jeová escutou finalmente a voz de Elias, de modo que a alma [sangue] do menino voltou 

para dentro dele e este reviveuò (1Rs. 17.21-22). O menino havia morrido de morte natural e 
não havia perdido o sangue. O sangue estava todo no seu corpo. Logo, o sentido da palavra 
alma não pode limitar-se ao sangue. 

Ocorre na Bíblia a expressão alma mortal? NÃO! 

Ocorre na Bíblia a expressão corpo mortal? SIM! Exemplos: 

òNão reine, portanto, o pecado em vosso corpo mortal, para lhe obedecerdes em suas 

concupiscências" (Rm. 6.12). 

"Aquele que dos mortos ressuscitou a Cristo também vivificará os vossos corpos mortais, 

pelo seu Esp²rito que em v·s habitaò (Rm. 8.11). 

A morte da alma é espiritual, isto é, aquela que se dá enquanto temos vida fisica: 

"E vos vivificou, estando vós mortos em ofensas e pecadosò (Ef. 2.1). ñEstando nós ainda 

mortos em nossas ofensas, nos vivificou juntamente com Cristo (pela graça sois salvos)ò (Ef. 2.5). 

"A alma que pecar, essa morrer§ò (Ez. 18.4). Isto significa morrer fisicamente e entrar 
num estado de aniquilamento, ou é viver fisicamente separado de Deus por causa do pecado, 
como aconteceu com Adão no Éden? Se fosse morte física e estado de inconscienciência, como 
poderia o verso 21 dizer: "Mas se o ímpio se converter de todos os seus pecados que cometeu, e 

guardar todos os meus estatutos, fizer juízo e justiça, certamente viverá; não morrerá". 
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Mas, reconhecem as TJs o sentido literal da palavra alma, ao afirmarem: "Minha néfes 
significa "eu", tua néfes significa "tu"; sua néfes significa "ele, ele mesmo"; sua néfes significa 
"ela, ela mesma". 

Ora, eu, tu, ele, nós são pronomes pessoais, o que indica que a alma é uma 
personalidade, ou uma entidade consciente e inteligente, que sobrevive à morte do corpo: 

"Não temais os que matam o corpo e não podem matar a alma; temei antes aquele que 

pode fazer perecer no inferno a alma e o corpo" (Mt. 10.28). É óbvio que nessa passagem Jesus 
está ensinando que a morte do corpo não implica na morte da alma. A alma pode deixar o 
corpo por ocasião da morte física, como se vê em Gênesis 35.18: "E aconteceu que, 

saindo-se-lhe a alma (porque morreu)..." 

Ainda pela providência de Deus, a alma pode retornar para ressuscitar o corpo que está 
morto: 

"Ó Senhor meu Deus, rogo-te que torne a alma deste menino a entrar nele. E o Senhor 

ouviu a voz de Elias, e a alma do menino tornou a entrar nele, e reviveu" (1Rs. 17.21-22). 

Vejamos ainda a passagem paralela de Mateus 10.28: 

"E digo-vos, amigos meus: Não temais os que matam o corpo, e depois não tem mais o que 

fazer. Mas eu vos mostrarei a quem deveis temer; temei aquele que, depois de matar, tem poder 

para lançar no inferno; sim, vos digo, a esse temei" (Lc. 12.4). 

Manifestamente, uma alma que não pode ser morta quando o corpo é morto, é uma 
alma imortal, ou uma alma que sobrevive à morte do corpo, e se é a alma de um cristão, vai 
estar com Cristo: 

"E, havendo aberto o quinto selo, vi debaixo do altar as almas dos que foram mortos por 

amor da palavra de Deus e por amor do testemunho que deram. E clamavam com grande voz, 

dizendo: Até quando, ó verdadeiro e santo Dominador, não julgas e vingas o nosso sangue dos 

que habitam sobre a terra? E foram dadas a cada um compridas vestes brancas, e foi-Ihes dito 

que repousassem ainda um pouco de tempo, até que também se completasse o número de seus 

conserves e seus irmãos, que haviam de ser mortos como eles foram" (Ap. 6.9-11). 

Mas, as TJs têm um modo particular de interpretar Mateus 10.28, segundo sua doutrina 
do aniquilamento do homem, e dizem: 

Há um exemplo nas Escrituras Gregas onde a palavra "alma" evidentemente se usa como o 
equivalente de todo o direito à vida. Este se acha em Mateus 10.28: "Não temaes aos que 
matam o corpo, mas não podem matar a alma; temei antes aquele que pode fazer perecer na 
Gehenna tanto a alma como o corpo". A substância deste texto é que devemos temer a Deus, 
porque ele pode destruir não somente o corpo (a vida presente) senão também a futura. A 
destruição na Geena aqui mencionada quer dizer a morte da qual não há ressurreição para a 
vida futura como uma alma. Seja Deus Verdadeiro, p. 62. 

Com o arrazoado acima, corpo significa "vida presente" e alma significa "vida futura". 
Mas, onde se encontram na Bíblia "corpo" com o sentido de vida presente? E "alma" com o 
sentido de vida futura? Vida natural ou vida física é do grego bio. Vida futura ou vida eterna é 
zoen aionios, enquanto alma é do grego psiché (Jo. 3.16,36; 5.24; 6.47; 1Jo. 5.12-13). 

Ainda lemos em Apocalipse 20.4: "vi as almas daqueles que foram degolados pelo 

testemunho de Jesus... e viveram e reinaram com Cristo durante mil anos". 

Temos ainda os seguintes informes sobre a alma no Vine's Expository Dictionary, p. 
1077: 
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Mas, o que a Bíblia relata que acontece com a parte imaterial do homem (espírito e 
alma), no intervalo entre a morte e a ressurreição? 

"Foram dadas a cada um compridas vestes brancas e foi-Ihes dito que repousassem ainda 

um pouco de tempo, até que também se completasse o número de seus conservos e seus irmãos que 

haviam de ser mortos como eles foramò (Ap. 6.11). 

 

II ς SIGNIFICADO BÍBLICO DAS PALAVRAS SEOL, HADES, GEENA E TÁRTARO 

SEOL 

Seria o SEOL a sepultura? As TJs ensinam que o SEOL é a sepultura: 
 

 
E, porque ensinam que SEOL e HADES ŎƻǊǊŜǎǇƻƴŘŜƳ Ł άǎŜǇǳƭǘǳǊŀ ŎƻƳǳƳ Řŀ 

ƘǳƳŀƴƛŘŀŘŜέΣ ŎƻƴǘǊŀǊƛŀƴŘƻ ǘƻǘŀƭƳŜƴǘŜ ŀ .ƝōƭƛŀΣ ŎƘŜƎŀƳ ŀƻ ǊƛŘƝŎǳƭƻ ŘŜ ŀŦƛǊƳŀǊΥ  
άINFERNO, LUGAR DE DESCANSO E ESPERANÇAέ ς Seja Deus Verrdadeiro, p. 67. 

Estão corretas as TJs quando entendem que o vocábulo hebraico SEOL corresponde ao 
vocábulo grego HADES? Sim! 

Estão corretas as TJs quando ensinam que SEOL e HADES ŎƻǊǊŜǎǇƻƴŘŜƳ Ł άǎŜǇǳƭǘǳǊŀ 
comǳƳ ƻǳ ƛƴŘƛǾƛŘǳŀƭ Řŀ ƘǳƳŀƴƛŘŀŘŜέΚ bńƻΗ 

E damos a seguir as razões porque SEOL e HADES não pode ser a sepultura comum ou 
individual da humanidade: 

1). SEOL não pode ser confundida com a sepultura, porque para a palavra ΨǎŜǇǳƭǘǳǊŀΩ são 
usados os vocábulos hebraicos KEBER, YΩ.hhw!I e GA-DISH, como as próprias TJs reconhecem: 
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Certificai-vos de Todas as Coisas, edição 1960, p. 190. 

E no livro Ajuda para Entendimento das Escrituras, p. 1510, lemos o que é sepultura: 

 
 

Em Isaías 14.19 keber não pode ser visto como sinônimo de SEOL. O rei é lançado fora da 
sepultura (keber) com o propósito de entrar no SEOL (v. 9 e 10). Nessas referências bíblicas, SEOL 
e KEBER são opostos e não sinônimos. 

2). Na LXX, SEOL nunca é traduzida como MNEMA, que é a palavra grega para sepultura. 
KEBER é traduzida para MNEMA 36 vezes e TAPHOS 45 vezes. Mas KEBER nunca é traduzida para 
HADES, assim, como SEOL nunca é traduzida para MNEMA. 

 

MNEMA (GREGO), TÚMULO (PORTUGUÊS) 
Mar. 5:2,3: "Veio dos túmulos um homem, o qual tinha ali a sua morada, e nem mesmo com 
cadeias podia já alguém segurá-lo". 
Luc. 23:53: "E, tirando-o da cruz, envolveu-o em um pano de linho e o depositou num túmulo 
aberto em rocha, onde ninguém havia sido sepultado". 
Atos 2:29: "Irmãos, é-me permitido dizer-vos ousadamente acerca do patriarca Davi, que ele 
morreu e foi sepultado, e o seu túmulo está entre nós até hoje". 
Veja-se também Atos 7:16 e Apo. 11:9.  Certificai-vos de Todas as Coisas p. 191. 

3). KEBER e SEOL são sempre contrastadas e nunca equiparadas. KEBER é o lugar do corpo, 
enquanto SEOL ou HADES é o lugar do espírito e da alma (Lc. 16.22-25). 

4). SEOL ou HADES é um lugar não visto, enquanto a sepultura é na superfície da terra, um 
lugar visto por qualquer ser humano. SEOL é o lugar invisível, ou o mundo invisível (Isaías 14.9). 
SEOL ou HADES é um lugar oposto ao céu, sendo o céu o lugar mais alto e o SEOL ou HADES o lugar 
mais baixo (Sl. 139.7-8; Am. 9.2). 

Esta palavra grega foi transliterada em Português nas dez vezes que ocorre (Mateus 11:23; 
16:18; Lucas 10:15; 16:23; Atos 2:27-31; Revelação 1:18; 6.8; 20:13,14). Significa literalmente "o 
lugar não visto".  TNM, edição 1967, Apêndice, p.1426. 
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5). Enquanto os corpos estão inconscientes na sepultura, os que se acham no SEOL são 
vistos como seres conscientes: 

"Até mesmo o SEOL, embaixo, ficou agitado por tua causa, para encontrar-se contigo ao 

entrares. Todos eles respondem e te dizem: Foste tu mesmo também debilitado igual a nós? E a 

nós que te tornaste comparável?ò (Is. 14.9-10). 

"Os principais homens dos poderosos falarão do meio do SEOL até mesmo a ele, com os 

seus ajudantes" (Ez. 32.21). 

"Rodearam-me as próprias cordas do SEOL; confrontaram-me os laços da morte" (2Sm. 
22.6). 

"E acharam-me as próprias circunstâncias aflitivas do SEOL. Continuei a encontrar aflição 

e pesar" (Sl. 116.3). 

"Na minha aflição clamei a Jeová e ele passou a responder-me; do ventre do SEOL clamei 

por ajuda" (Jn. 2.2). 

6). Enquanto KEBER é usada com relação a sepultamento, SEOL não o é. Pode-se sepultar 
alguém na sepultura (KEBER), mas não se pode sepultar alguém no SEOL (Gn. 23.4,6,9,19,20; 
49.30). 

7). Enquanto KEBER é encontrado no plural (sepulturas ς Êx. 14.11) SEOL nunca é 
encontrado no plural. 

Em grego, a palavra comum para sepulcro é táphos (Mat. 28:1), relacionado com o verbo 

tháptoΣ ǉǳŜ ǎƛƎƴƛŦƛŎŀ άŜƴǘŜǊǊŀǊέ όaŀǘΦ нуΥнмΣннύ. As palavras mnéma (Luc. 23:53) e mnemeion 
(Luc. 23:55) referem-se a um túmulo ou a um túmulo memorial. 
Uma vez que tais vocábulos hebraicos e gregos se referem a um lugar singular de sepultamento, 

ou sepulcro, são amiúde empregados no plural, como se referindo a muitos de tais sepulcros. 
Por conseguinte, distinguem-se da palavra hebraica sheohl e de seu equivalente grego haides, 
que se referem à sepultura comum de toda a humanidade ou domínio da sepultura, e, assim 
sendo, são sempre empregadas no singular. Ajuda Para Entendimento das Escrituras, p. 1540. 

 

8). Enquanto uma sepultura/pode ser localizada num lugar específico (Êx. 14.11), SEOL 
nunca é localizado, porque de qualquer lugar SEOL se torna acessível, por ocasião da morte de 
alguém. 

9). Enquanto alguém pode possuir sua própria sepultura (Gn. 23.4-20), em nenhum 
lugar da Bíblia se encontra que alguém possa ter o seu próprio SEOL. 

10). Enquanto alguém pode pocar numa sepultura (Nm. 19.18), não se encontra na 
Bíblia que alguém possa tocar no SEOL. 

11). Enquanto alguém ao tocar numa sepultura fica contaminado (Nm. 19.16) a Bíblia 
nunca fala de alguém ser declarado imundo por tocar no SEOL. 

12). Enquanto se pode remover ou tirar corpos ou ossos da sepultura (2Rs. 23.16), a 
Bíblia nunca fala de alguém remover algo do SEOL. 

13). Enquanto se pode ornamentar uma sepultura (Gn. 35.20), o SEOL nunca pode ser 
ornamentado. 

14). Enquanto alguém pode roubar algo de uma sepultura (Jr. 8.1-2), o SEOL nunca pode 
ser roubado ou profanado pelo homem. 

15). O SEOL é um lugar onde alguém podia reunir-se com os seus parentes Gn. 15.15; 
25.8; 35.29; 37-35; 49.33; Nm. 20.24-28; 31.2; Dt. 32.50; 34.5; 2Sm. 12.23). 

16). O SEOL é visto como um lugar de duas diferentes seções ou lugares, existindo um 
em contraste com o outro, as partes mais baixas do SEOL (Dt. 32.22; Lc. 16.22-25). Esta figura de 
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linguagem implica que existiam divisões entre os justos e os injustos depois desta vida. Os maus 
são declarados como estando nas partes "mais baixas", enquanto que os justos são vistos nos 
lugares "mais altos" do SEOL ou HADES. 

 

HADES 

Encontramos O significado da palavra grega HADES no Novo Testamento como se aponta 
abaixo: 

1). HADES não significa morte, porque a palavra grega para morte é thanatos. Isto pode 
ser visto com mais clareza em Apocalipse 1.18, onde HADES e morte aparecem juntas e não são 
vistas como sinônimas. 

2). HADES não é a sepultura, porque as palavras gregas para sepultura são MNEMA e 
MNEMEION, como se lê no ±ƛƴŜΩǎ 9ȄǇƻǎƛǘƻǊȅ 5ƛŎǘƛƻƴŀǊȅΣ Ǉ. 512. 

 

Na LXX, HADES é encontrada 71 vezes, e é usada como equivalente ao SEOL 64 vezes. As 7 
vezes restantes são outras palavras hebraicas. 

 

3). HADES não é o inferno, isto é, o lugar de punição eterna final para os maus, porque a 
palavra grega usada para inferno, no Novo Testamento, é GEENA. 

4). HADES não é o céu, isto é, o lugar onde os espíritos e as almas dos justos vão após a 
morte, para esperar a ressurreição do corpo, porque a palavra grega para céu é OURANOS. 

5). A interpretação judaica para SEOL foi a base para a narrativa de Jesus em Lucas 
16.19-31. O homem rico foi diretamente para o HADES (v. 23). A frase "Seio de Abrão", para 
onde os anjos levaram Lázaro (v. 22-23) precisa ser interpretada como a seção ou divisão do 
HADES reservada para os justos, para onde Jó almejava ir: "Quem me dera que me escondesses no 

SEOL... que me fixasses um limite de tempo e te lembrasses de mimò (Jó 14.13). 

Estão certas as TJs quanto afirmam que Jó não pretendia ir para a divisão do SEOL onde 
havia castigo conscƛŜƴǘŜΣ Ƴŀǎ ǇǊŜǘŜƴŘƛŀ ƛǊ ǇŀǊŀ ƻ ΨSeio de AbraãoΩ onde havia descanso: 

Sim, pessoas boas vão para o SEOL. Por exemplo, tome Jó, que é conhecido pela sua fidelidade e 
integridade para com Deus. Quando estava sofrendo muito, pediu a Deus que o ajudasse. Sua 
oração está registrada em Jó 14:13: "Quem me dera que me escondesses no SEOL, que me 
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fixasses um limite de tempo e te lembrasses de mim!" Agora, imagine: Se o SEOL fosse um lugar 
de fogo e tormento, desejaria Jó ir para lá e passar o tempo ali até que Deus se lembrasse dele? 

Poderá Viver Para Sempre no Paraíso na Terra, p. 82. 

6). Antes da ascenção de Cristo, tanta justos como os maus iam para o SEOL ou HADE. Os 
primeiros na parte"mais alta" e os segundos nas partes "mais baixas". 

 

Depois da ascenção de Cristo, o Novo Testamento menciona os cristãos entrando no 
céu para estar com Cristo (2Co 5.6-8; Fp. 1.21; Ap. 6.9-11); adorando com os anjos no céu (Hb. 
12.22-23). O primeiro a entrar no céu após a ascençãode Cristo foi Estêvão (At. 7.59-60). Assim, 
os cristãos agora não vão para o HADES ao morrer, mas ascendem diretamente para o céu para 
estar com Cristo. Antes de Cristo ressuscitar e ascender aos céus, os apóstolos assumiam que 
qualquer que morria ia ao SEOL ou HADES. Paulo usa a linguagem de transição ou mudança, 
quando fala de Cristo "levando cativo o cativeiro", isto é, tirando os justos do HADES (seção ou 
divisão denominada "Seio de Abraãoέ) e transportando-os para o céu (Ef. 4.8-9). 
Posteriormente, pois, a ascenção de Cristo, os cristãos vão ao céu por ocasião da morte, a fim 
de esperar a ressurreição dos corpos (1Co. 15.51-54; Fp. 3.20-21; 1Ts. 4.16-17). 

Foi Jesus quem falou sobre um certo homem rico, e também sobre um mendigo 
chamado Lázaro. Suas palavras são encontradas em Lucas 16.19-31. 

 

As TJs não aceitam jamais que se trate de uma narrativa o texto acima, e assim 
dão várias interpretações para o que chamam simplesmente de parábola. 

 
Assim, na interpretação acima os dois homens representam duas classes: 

ŀύ άh ƘƻƳŜƳ ǊƛŎƻ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀ ŀ ǳƭǘǊŀ-ŜƎƻƝǎǘŀ ŎƭŀǎǎŜ Řƻ ŎƭŜǊƻ Řŀ ŎǊƛǎǘŀƴŘŀŘŜέ. 


